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A “Comissão de Gás” é uma comissão de especialidade permanente da Associação Portuguesa dos Industriais de 

Engenharia Energética (APIEE), que acomoda no seu seio os associados com actividade contínua no sector do gás 

e que funciona no mais rigoroso cumprimento do “Código de Ética, de Conduta e Boas Práticas Concorrenciais” 

que norteia e regula toda a actividade associativa desenvolvida na APIEE. 

 

A Comissão representa um universo de empresas que, na área específica do gás, realizam um volume de negócios 

anual na ordem dos 100 M€, empregando mais de 2.000 funcionários (1.000 directos e 1.000 indirectos em 

permanência), e que com vista à protecção dos seus legítimos interesses identificou os seguintes eixos de acção: 

 

• Construção de pensamento associativo para o sector do gás 

• Política de comunicação com todas as partes interessadas 

• Articulação qualificada da Comissão perante as mais relevantes partes interessadas 

• Relação com os clientes, incluindo questões de âmbito contratual de carácter colectivo  

• Relação com as entidades reguladores e legisladoras 

 

A Comissão representa a esmagadora maioria das empresas prestadoras de serviços dos Operadores de Rede de 

Distribuição de gás, operando também noutras importantes áreas do gás, sendo por isso que nos consideramos 

um elo relevante do sector energético nacional e com um papel crucial na transição energética do país. 

 

Somos favoráveis a uma transição energética justa e inclusiva, que acomode as mais diversas fontes de energias 

renováveis e que garanta um futuro mix energético seguro, resiliente e competitivo. Consideramos o gás natural 

como energia de transição instrumental para a descarbonização do país, pelo que nos preocupam decisões 

tomadas com base em critérios de curto-prazo, como seja o DL11/2023, que ao desobrigar a instalação de 

infraestruturas de gás em habitações novas irá limitar a futura utilização dos gases renováveis. 

 

Em nome da futura fileira dos gases renováveis, em que o biometano e o hidrogénio, entre outros, ocupem o 

seu legítimo espaço, consideramos absolutamente necessário proteger a actual fileira. Receamos que o 

desinvestimento na construção de nova rede, bem como a redução da manutenção das redes existentes, 

conduzirão com enorme grau de probabilidade à redução do número de postos de trabalho que empregamos.  

 

A perda dessa mão-de-obra habilitada, precisamente aquela que se encontra em melhores condições de garantir 

a evolução das actuais redes para as futuras redes de distribuição de gases renováveis, será provavelmente 

irrecuperável e portanto uma séria ameaça para o sector energético nacional. 

 

Tendo Portugal uma rede de distribuição de gás considerada jovem, com mais de 20.000 km de extensão, que 

abastece cerca de 4,5 milhões de pessoas, com condições de continuar a crescer e com potencial para acomodar 

a distribuição dos futuros gases renováveis, consideramos fundamental preservar este activo estratégico 

nacional, que possibilitará aos cidadãos e às empresas fazerem as suas escolhas em mercado livre e aberto.  

 

Somos favoráveis ao financiamento das mais promissoras tecnologias (hidrogénio, gases sintéticos, entre outros) 

por forma a que alcancem os graus de desenvolvimento tecnológico e massa crítica respectiva, garantindo-lhes 

a competitividade necessária. Somos, por isso, favoráveis à criação de mecanismos de incentivo, bem como ao 

estabelecimento da legislação e regulamentação que torne estável e previsível esta actividade industrial.  

 

Para que Portugal seja atractivo ao investimento e competitivo à escala internacional, consideramos 

fundamental a existência de uma robusta fileira do gás, especialmente nesta fase de desenvolvimento de novas 

fileiras industriais e relocalização de outras em espaço europeu. Somos por isso favoráveis à existência de um 

diálogo colaborativo e permanente que una todas as partes interessadas do sector energético nacional.  
 

João Rodrigues Bruno Rodrigues 

Director Executivo Presidente da Direcção 


